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RESUMO 
 

A diarreia nas granjas suinícolas constitui um problema que resulta em 
morbidade e mortalidade dos animais, provocando perdas econômicas na produção. 
A enfermidade pode ter causas multifatoriais, sendo os coccídios agentes importantes, 
associado a um manejo inadequado. O tratamento normalmente é baseado no uso 
preventivo de um fármaco com ação anticoccidiana e antiprotozoária, sem se 
conhecer efetivamente a necessidade de utilização dessas drogas, uma vez que 
raramente são feitos exames coproparasitológicos comprovando a infecção por esses 
parasitos. O objetivo desse trabalho foi verificar a ocorrência de Cystoisospora suis 
em leitões e matrizes, as vias de transmissão e fonte de infecção do parasito e a 
necessidade de utilização de drogas anticoccidianas com uso preventivo, e ainda 
observar a influência da estação do ano na ocorrência da parasitose. O trabalho foi 
realizado em uma granja de suínos localizada na cidade de Palotina-PR, em duas 
etapas, sendo a primeira no inverno e a segunda no verão. Em cada estação foram 
utilizadas duas salas de maternidade com nove matrizes em cada, sendo uma sala o 
grupo controle e a outra o grupo tratado, onde se utilizou o toltrazuril no 5° dia de vida 
dos leitões. As seguintes amostras foram coletadas: fezes de matrizes no dia do 
alojamento, no dia do nascimento dos leitões (dia 0) e nos dias 7, 14 e 21; água dos 
bebedouros individuais das gaiolas; swabs retais das leitegadas no dia do nascimento 
ambas com a mesma periodicidade relatada anteriormente, totalizando 72 coletas 
para cada estação; insetos e roedores que tivessem possível contato com as salas 
analisadas; resíduos de fezes e matéria orgânica contidos nos calçados dos 
tratadores que tivessem contato com as salas;  swabs de superfície do ambiente, no 
pré e pós alojamento;  e resíduos de fezes que ficavam acumulados nas gaiolas 
durante o alojamento. As amostras foram submetidas às técnicas de Willis-Mollay e 
Sheather e PCR para detecção de C.suis. Após o experimento do inverno foi solicitada 
a retirada do toltrazuril para verificar a influência do medicamento na ocorrência do 
coccídio. Durante o exame coproparasitológico foi observada uma baixa ocorrência 
de C.suis nas amostras de fezes das matrizes (2,84%). Na PCR nenhuma destas 
amostras resultou positiva. Das 183 amostras de fezes acumuladas nos ambientes, 
37 resultaram positivas na técnica de Willis-Mollay, e nos leitões, a positividade foi de 
9,03% na PCR. Todas as amostras de swabs de superfície ambiental, resíduos de 
fezes e material orgânico no calçado dos tratadores e os insetos coletados foram 
negativos na PCR. Não houve diferença significativa entre o grupo tratado e não 
tratado. Todas as amostras positivas de leitões ocorreram durante o inverno. 
Nenhuma das categorias analisadas mostrou correlação com as leitegadas, nesse 
caso diante dos resultados não foi observada nenhuma fonte de infecção ou via de 
transmissão da coccidiose para os leitões. Os resultados demonstraram que apesar 
da retirada do medicamento, a infecção por C. suis foi reduzida, comprovando que a 
utilização da droga de forma preventiva muitas vezes não é necessária e que um 
acompanhamento utilizando métodos coproparasitológicos, é possível e mais 
indicado. 

 

Palavras-chave: leitões, PCR, toltrazuril, C. suis.   



 
  

ABSTRACT 
 

Diarrhea in pig farms represents a problem that results in animal morbidity and 
mortality, causing economic losses in production. The disease can have multifactorial 
causes, being the main agents important, associated to an inadequate management. 
The treatment is usually based on the use of anticancer and antiprotozoal drugs, with 
the purpose of preventing the occurrence of drugs, at the same time as coproparasite 
tests of infection by these parasites are performed. The objective of this work was to 
verify the occurrence of spiny cystitis in cells and matrices, as transmission routes and 
source of infection of the parasite and use of anticoccidials with the preventive use, 
and to observe the intensity of the activity of the year in the incidence of parasitosis. 
The work was carried out in a farm located in the city of Palotina-PR, in two stages, 
one in winter and the second in summer. In each row, two maternity rooms were used, 
with nine matrices in each, being one control group and one treated group, where 
toltrazuril was used in the fifth day of life of the piglets. The following samples were 
collected: feces from matrices on the day of lodging and on the day of birth of the 
piglets (day 0) and days 7, 14 and 21; water from drinking fountains individuals from 
seagulls; rectal swabs of litters on the following day, with the same periodicity 
previously reported, totaling 72 collections for each season; insects and rodents that 
could have contact with the analyzed rooms; residues of matter and organic matter 
contained in the shoes of the handlers who had contact with the rooms; surface swabs 
in the pre and post accommodation; and waste stool that accumulates in the cages 
during housing. The samples were submitted to the techniques of Willis-Mollay and 
Sheather and PCR for C.suis detection. After the winter experiment, toltrazuril was 
withdrawn to verify the influence of the virus on the incidence of coccidia. During the 
coproparasitary examination the incidence of feces from the matrices was analyzed 
(2.84%). The membranes were removed positively. Of the 183 samples of samples 
accumulated in the environments, 37 resulted in the Willis-Mollay technique, and in the 
piglets, with a positivity of 9.03% in the PCR. All samples of environmental surface 
swabs, faeces residues and organic materials were not treated and the insects were 
negative in PCR. Not a significant difference between the treated and untreated group. 
All positive piglet samples occurred during the winter. Other from the rules analyzed in 
the case of the piglets, in the case of the results in the case of the presence of the 
source of infected or via transmission of the coccidiosis to the piglets. The results 
demonstrated that the effectiveness of the withdrawal of the drug, C. suis infection was 
reduced, proving that the drug is used preventively, and it is not necessary to perform 
a coproparasitological alert, it is possible and more indicated. 
 

Key-words: piglets, PCR, toltrazuril, Willis-Mollay.   
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1 INTRODUÇÃO GERAL  
   
O Brasil é o quarto maior produtor de carne suína do mundo, com 3,3 milhões 

de toneladas produzidas anualmente, sendo 600 mil toneladas destinadas à 

exportação para 70 países (ABPA, 2019), possuindo um dos maiores rebanhos de 

suínos do mundo, constituído por animais de diversas raças destinadas principalmente 

à produção industrial (NISHI et al., 2000). A região Sul concentra grande parte da 

atividade suinícola do país, onde encontram-se empresas tecnificadas e com processo 

de modernização tecnológica com foco no melhoramento genético, sanidade, 

alimentação, e manejo do plantel (ESPÍNDOLA, 2002).    

Apesar dos avanços nas tecnologias e melhorias nas condições de manejo, 

os parasitas ainda constituem um problema para a produção de suínos, persistindo 

mesmo em locais com boas práticas de manejo. Além de alterar o desempenho dos 

animais, conduzem a perdas econômicas para o setor, e em casos de infecções 

maciças, pode ocorrer mortalidade principalmente em animais jovens (MOTA et al., 

2003; PIGI, 2007). Os prejuízos devidos à ocorrência de parasitas nas instalações 

dependem da quantidade dos mesmos no ambiente, da susceptibilidade individual de 

cada animal e do plantel, e as condições higiênicos-sanitárias adotadas na granja. 

Diante disso, faz-se necessário conhecer a epidemiologia das espécies que 

acometem os animais, bem como entender a dinâmica de infecção dos parasitas, a 

disponibilidade dos ovos, larvas, cistos e oocistos nos ambientes, e a detecção das 

fontes de infecção (JESUS e MÜLLER, 2000; MOTA et al., 2003; KNECHT et al., 

2011). 

Poucos têm sido os estudos referentes à infecção por helmintos e coccídios 

em suínos no Brasil, principalmente os relacionados à frequência e à epidemiologia 

dos parasitas gastrintestinais (d’ALENCAR et al., 2006). Estudos que relatam os 

efeitos das práticas de manejo, de higiene, do vazio sanitário da sala de maternidade, 

e a estrutura das instalações da granja no risco de ocorrência e transmissão da 

doença, também são pouco frequentes (MUNDT et al., 2005; SOTIRAKI et al., 2008). 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1 SUINOCULTURA E OS DESAFIOS COM A SÍNDROME DE DIARREIA NOS 

ANIMAIS  

 

A cada ano, a suinocultura vem objetivando o aprimoramento das tecnologias 

visando suprir a crescente demanda do mercado e o consumo da carne suína. 

Parâmetros produtivos e reprodutivos são frequentemente analisados e melhorados 

para aumentar a produção e reduzir os custos das granjas produtoras de suínos 

(ALMEIDA, 2003).  

Práticas de manejo adequado nas granjas vêm aumentando o desempenho 

reprodutivo e reduzindo a mortalidade nos animais, favorecendo assim o crescimento 

da produção. O manejo sanitário destinado aos animais inclui monitoramento clínico 

e laboratorial, para prevenir, tratar e controlar possíveis doenças, e o manejo sanitário 

destinado ao ambiente, incluindo o controle da qualidade do ar, temperatura e 

ventilação, controle de moscas, roedores e outros animais carreadores de agentes 

causadores de doenças (SOBESTIANSKY et al., 1998). Diante da intensificação da 

produção de suínos, melhorias nas condições higiênicos sanitárias estão sendo 

aplicadas reduzindo o contato dos animais com as possíveis fontes de infecção, pela 

utilização de práticas como desmame precoce, separação dos animais por idade, 

quarentena de animais ingressantes na instalação e o sistema “todos-dentro-todos-

fora”. O correto manejo das instalações por meio de uso de piso adequado, limpeza 

rotineira dos equipamentos e estabelecimento, também tem contribuído para evitar o 

contato dos animais com agentes infecciosos a parasitários. O contato de espécies 

de animais com os suínos, nos quais esses podem atuar como hospedeiros 

intermediários, tem sido cada vez mais reduzido pelo uso de práticas de manejo e 

instalações que dificultam a aproximação dos hospedeiros aos animais das granjas. 

A associação destes fatores contribui para redução nas espécies parasitárias e a 

quebra do ciclo de vida dos parasitas presentes nos ambientes das granjas (MORA, 

2000).  

 Um manejo incorreto ou precário, associado a alterações ambientais, fatores 

nutricionais e fisiológicos e uma grande carga de agentes etiológicos somados, irão 

contribuir para o aparecimento da síndrome de diarreia nos suínos (GREGORI et al., 

2000). 
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 A síndrome de diarreia nos leitões constitui um dos maiores problemas de 

saúde que afetam as granjas suinícolas. As infecções entéricas tornaram-se uma das 

principais causas de morbidade e mortalidade em leitões recém-nascidos, resultando 

em perdas econômicas especialmente quando a amamentação e o desmame são 

afetados (ZLOTOWSKI et al., 2008). Dentre os diversos agentes patogênicos 

possíveis causadores de quadros de diarreia, destacam-se 

Campylobacter spp., Clostridium perfringens, Escherichia coli, Salmonella spp., 

rotavírus grupo A (RV-A), coronavírus bem como por nematódeos e protozoários 

(ZIMMERMAN et al., 2012).  

O manejo dos suínos irá interferir na carga e diversidade parasitária de 

helmintos e protozoários e na intensidade das infecções que os acometem, fazendo-

se necessário oferecer condições de higiene sanitária e manejo adequadas. As 

infecções provocadas pelo parasitismo nem sempre provocam alterações visíveis nos 

animais, mas podem afetar o desenvolvimento, provocando emagrecimento, retardo 

do crescimento e mortalidade, além dos custos gerados para o tratamento desses 

animais (JESUS e MULLER, 2000; PINTO et al., 2007). Os protozoários têm sido 

observados em suínos, principalmente os coccídios, que provocam quadros diarreicos 

intensos em leitões lactentes (PINTO et al., 2007). 

 

 2.2 Cystoisospora spp. 

  

O gênero Cystoisospora era inicialmente conhecido como Isospora, descrito 

por Schneider em 1881, porém havia controvérsia sobre sua taxonomia desde os 

primórdios. Em 1977 Frankel propôs o gênero Cystoisopora, devido à descoberta da 

capacidade de I. felis e I. rivolta formarem cistos monozoicos em hospedeiros 

paratênicos, principalmente nos linfonodos mesentéricos de roedores (DUBEY & 

FRENKEL, 1972; FRENKEL & DUBEY, 1972; DUBEY, 1979). A partir disso, as 

espécies de Isospora spp. que formavam cistos foram denominadas Cystoisospora 

spp. (FRENKEL, 1977). 

Este novo gênero foi inicialmente englobado na família Eimeriidae, pois seu 

ciclo de vida era semelhante aos das espécies pertencentes a essa família 

(LEVINE,1988), porém por meio de análises filogenéticas do gene rRNA 18S, 

observou-se que o gênero Cystoisospora era mais próximo dos gêneros Toxoplasma, 

Neospora e Sarcocystis do que do gênero Eimeria, indicando que Cystoisospora 



15 
 

deveria ser incluído na família Sarcocistidae, juntamente com outros coccídios 

formadores de cistos (CARRENO et al., 1998; FRANZEN et al., 2000; 

SAMARASINGHE et al., 2008).  Estudos baseados em dados moleculares e 

morfológicos permitiram dividir o grupo parafilético Isospora em dois grupos 

monofiléticos de parasitas, o Isospora e o Cystoisospora. Oocistos que apresentam 

corpos de Stieda em seus esporocistos, possuem ciclo de vida monoxeno e não são 

formadores de cistos pertencem ao gênero Isospora, família Eimeriidae sendo 

descritos principalmente em fezes de aves. Já oocistos sem a estrutura morfológica 

corpo de Stieda com fraturas nos esporocistos, possuem ciclo de vida heteroxeno, 

sendo formadores de cistos pertencem ao gênero Cystoisospora família 

Sarcocystidae. Neste gênero, além das espécies já inclusas como a C. felis e C. rivolta 

do gato e C. canis e C. ohioensis do cão, foram acrescentadas as espécies C. belli, 

antiga I. belli do homem e C. suis, antiga I. suis de suínos (WENYON, 1923; FRENKEL 

& SMITH, 2003; BARTA et al., 2005; SAMARASINGHE et al., 2008).  

 

2.2.1 Cystoisospora suis  
 

C. suis é um dos mais prevalentes parasitas encontrados na suinocultura 

intensiva, levando a perdas econômicas significativas por causar, em leitões lactentes, 

quadros de diarreia transitória e desidratação, com subsequente diminuição no ganho 

de peso e queda no desempenho (STUART et al., 1980; STUART & LINDSAY, 1986; 

MUNDT et al., 2007; LEYTON et al., 2011). 

Sobestiansky, et al. (2012) afirmam que embora a coccidiose seja uma 

doença comum em leitões na fase de maternidade, nos últimos anos, devido ao 

desmame realizado precocemente (antes dos 28 dias de idade) em algumas granjas, 

a enfermidade tem sido observada também no início da fase de creche. 

 

2.3 ESTRUTURA E CICLO BIOLÓGICO 
 

Cystoisospora suis é um parasita intracelular obrigatório, heteroxeno 

facultativo e seu ciclo de vida pode ser dividido em três fases distintas: esporogonia, 

excistação e desenvolvimento endógeno (TAYLOR et al., 2010; SOBESTIANSKY et 

al., 1998). 
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Ao ser eliminado no ambiente juntamente com as fezes, o oocisto não 

infectante (imaturo) passa pela fase de esporogonia, processo pelo qual este, sob 

condições de temperatura (24 a 27°C), oxigenação e umidade (80-85%), passa a ser 

infectante (esporulado), num período aproximado de 48 horas. Esta fase 

(esporulação) irá produzir, no interior do oocisto, dois esporocistos, sendo que cada 

um deste irá conter quatro esporozoítos. Os oocistos (FIGURA 01) possuem formato 

esférico a subesférico, medindo cerca de 20,6 x 18,1μm, com uma membrana celular 

incolor e fina. Os dois esporocistos são elipsoides e medem 13-14 x 8-11μm sem 

corpúsculo Stieda. Os quatro esporozoítos, presentes em cada esporocisto, têm 

formato alongado, cilíndrico com uma extremidade pontiaguda (TAYLOR et al., 2010; 

SOBESTIANSKY et al., 1998). 
 

 
FIGURA 1 - OOCISTOS DE C. suis OBSERVADOS SOB MICROSCOPIA ÓPTICA (aumento 400x) 

 
FONTE: A Autora (2018). 

 

O suíno se infecta ao ingerir estes oocistos esporulados presentes no 

ambiente. A passagem pelo estômago altera a parede do oocisto, permitindo que os 

sais biliares e enzimas digestivas rompam a parede do oocisto e do esporocisto, 

liberando assim os esporozoítos no lúmen intestinal, compreendendo a fase de 

excistação (SOBESTIANSKY et al., 1998). Esses esporozoítos penetram nos 
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enterócitos iniciando a etapa de desenvolvimento endógeno, arredondando-se sob a 

forma de trofozoítos, aumentando de tamanho e formando a primeira geração de 

esquizontes. Estes esquizontes, dão origem à primeira geração de merozoítos, que 

invadem células sadias para originar a segunda geração de esquizontes. A merogonia 

continua por uma a três gerações (BOWMAN, 2010). 

O merozoíto produzido no final da esquizogonia, chamado de telomerozoíto, 

penetra em uma célula sadia e se desenvolve em microgametócito (masculino) e 

macrogametócito (feminino). Estes irão se desenvolver e dar origem aos 

microgametas e macrogametas. Apenas uma pequena parte destes microgametas 

formados conseguirá fertilizar os macrogametas formando assim o zigoto, que dará 

origem, após coalescência de grânulos hialinos em sua periferia, ao oocisto, sendo 

essa chamada de reprodução sexuada (FIGURA 02) (BOWMAN, 2010). 
                                                  

FIGURA 2 - CICLO DE VIDA C. suis 

 
FONTE: Lindsay et al. (1994). 

 

A fase intraintestinal do ciclo de vida acontece entre cinco a oito dias 

ocorrendo principalmente, no jejuno e íleo e, em casos de altas infecções pode ocorrer 

no ceco e cólon (SOBESTIANSKY et al., 2012). 
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 De acordo com Joachim e Schwarz (2015), C. suis tem um desenvolvimento 

consideravelmente rápido, principalmente quando comparado ao gênero Eimeria que 

também pode estar presente nos suínos. O processo que engloba o momento da 

infecção até a conclusão da esporulação, tornando-se infectante, necessita de menos 

de uma semana para se completar. 
 

2.4 FONTE DE INFECÇÃO 

 

A epidemiologia de C. suis ainda não está totalmente elucidada. Estudos 

pretéritos indicavam que as matrizes desempenhavam o papel de fonte de infecção 

para os leitões, porém alguns autores demonstraram que as matrizes não excretam, 

ou raramente excretam, oocistos de C. suis (LINHARES et al., 2012), não 

desempenhando assim um papel importante na transmissão de C. suis para a 

leitegada (SOTIRAKI et al., 2008). 

De acordo com Sobestianky, et al. (1998) os disseminadores de C. suis são 

leitegadas anteriores que eliminam oocistos no ambiente e permanecem no piso da 

maternidade. Estes oocistos presentes no ambiente das gaiolas da maternidade, são 

ingeridos pela nova leitegada constituindo-se uma importante via de transmissão para 

os leitões. Os oocistos podem ser remanescentes de leitegadas anteriores ou serem 

carreados de um ambiente para outra por meio de insetos, roedores ou pelos 

funcionários (SOTIRAKI et al., 2008; LINHARES et al., 2012). Na maioria das granjas 

o período de vazio sanitário é muito pequeno ou muitas vezes inexistente, a 

possibilidade de contaminação entre leitegadas é muito grande, tornando assim o 

ambiente uma via de transmissão importante para os animais (LINDSAY et al., 2005).  

Esta contaminação é facilitada pela grande excreção de oocistos (1000 a 40000 

oocistos/grama de fezes) pelos animais portadores (SOTIRAKI et al., 2008). 

A infecção dos leitões pode acontecer em qualquer momento durante a fase 

de maternidade, podendo ocorrer logo após o parto ou próximo da desmama. Existe 

um padrão cíclico de excreção dos oocistos, apresentando dois picos, um com 12 dias 

pós nascimento e o outro com 20, demonstrando que nem todos os animais da 

leitegada vão se infectar ao mesmo tempo, sendo que os oocistos liberados no 

primeiro pico de excreção aumentam a pressão de infecção da gaiola de maternidade, 

favorecendo assim a contaminação dos leitões que ainda não haviam sido 

contaminados (SOTIRAKI et al., 2008). Joachim et al. (2014) observaram, após 



19 
 

inoculação experimental de oocistos esporulados, que os leitões começavam a 

excretar os oocistos, em média, com seis dias pós infecção, aumentando a quantidade 

excretada até o 8° dia. Um segundo pico de excreção foi observado do 12° ao 16° dia 

pós infecção. 

Os oocistos são bastante resistentes no ambiente, podendo sobreviver no 

solo por mais de um ano em temperatura de 40 a 45°C. Este fato dificulta o controle 

e erradicação da coccidose nas granjas, mesmo com as técnicas de manejo, limpeza 

e desinfecção na suinocultura atual (LINHARES et al., 2012). 

 

2.5 SINAIS CLÍNICOS  

 

Leitões infectados com C. suis apresentam um quadro clínico de diarreia 

amarelada a acinzentada fétida e pastosa, ocorrendo entre cinco a 15 dias de idade 

(FIGURA 03) (LINDSAY et al., 1985; MEYER et al.,1999; SOBESTIANSKY et al., 

1998).  A diarreia pode persistir por 10 a 15 dias e geralmente não responde à 

antibioticoterapia. A enfermidade afeta tanto leitegada de primíparas como leitegada 

de multíparas, sendo que a gravidade dos sinais clínicos depende da idade em que o 

animal foi infectado, e se há infecção mista com outros agentes infecciosos 

(SOTIRAKI et al., 2008). 

Leitões lactentes infectados durante a primeira semana de vida desenvolvem 

as lesões intestinais típicas e os sinais clínicos da coccidiose, provocando assim, 

uma infecção mais severa nestes animais (MUNDT et al., 2003; WORLICZEK et 

al., 2009; WORLICZEK et al., 2011). Segundo Gabner et al. (2014) isso pode ser 

devido a uma imaturidade funcional do sistema imunológico dos leitões durante as 

primeiras semanas de vida.  
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FIGURA 3 - LEITÃO COM DIARREIA SUGESTIVA DE COCCIDIOSE 

 
FONTE: A Autora (2018). 

 

A taxa de morbidade da doença é variável, podendo atingir 100%, em 

comparação à taxa de letalidade, que geralmente é menor que 5%. Porém há uma 

marcante redução no desempenho dos animais, levando a perdas econômicas. Em 

casos mais graves, a letalidade da doença pode atingir até 20% (SOBESTIANSKY et 

al., 1998). Animais acometidos por C. suis ficam com a região do períneo suja de 

fezes, pelos arrepiados e os leitões ficam mais letárgicos, porém continuam a se 

alimentar. Leitões altamente infectados terão uma perda de parte da superfície 

intestinal, levando assim a uma redução no crescimento e ganho de peso, tornando 

umas das consequências mais marcantes da coccidiose (KREINER et al., 2011). 

C. suis é considerado agente primário e responsável pela lesão na mucosa 

intestinal, permitindo a ocorrência de infecções secundárias. As lesões primárias 

causadas por C. suis tornam a mucosa intestinal mais permeável a outros patógenos 

(BACH et al., 2003). 

A coinfecção com outros agentes, como bactérias (E.coli, Clostridium sp.) e 

vírus (Rotavírus, Coronavírus) pode estar associada a quadros clínicos mais graves e 
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taxas de letalidade mais elevadas, quando comparadas à infecção somente pelo 

referido protozoário (VITOVEC et al., 1991; WESTPHAL et al. 2007; MENGEL et al., 

2012). 

Após a ingestão de oocistos esporulados, a infecção se desenvolve por um 

período de cinco a sete dias resultando em lesões no epitélio das vilosidades 

intestinais, como necrose, fusão das vilosidades, atrofia e hiperplasia das criptas e 

enterite necrótica (MUNDT et al., 2003). Estas lesões causadas por C. suis localizam-

se basicamente no jejuno e íleo, e algumas vezes se estendendo ao ceco e cólon 

(NIESTRATH et al., 2002), podendo predispor os leitões a outras infecções como 

clostridioses e colibacilose (MAES et al., 2007). Macroscopicamente, as alterações 

são discretas e dificilmente pode ser encontrada uma enterite fibrinonecrótica 

(NIESTRATH et al., 2002). As lesões consistem em atrofia de vilosidades e moderada 

erosão da mucosa, a uma grave enterite fibrinonecrótica (STUART et al., 1982; 

MUNDT et al., 2007). 

As lesões no intestino podem ter um impacto significativo no crescimento e no 

bem-estar dos suínos ao longo da vida, causando queda no ganho de peso mesmo 

em leitões assintomáticos (MAES et al., 2007). 

 A infecção por Cystoisospora é autolimitante. No interior do organismo do 

hospedeiro o protozoário se reproduz dando origem a várias gerações, diante do 

desenvolvimento da imunidade por parte do hospedeiro, essa reprodução diminui 

consideravelmente, podendo desaparecer completamente (BOWMAN, 2009). A 

imunidade celular constitui o meio mais importante para o desenvolvimento de 

resistência à doença, tornando os animais naturalmente resistentes em casos de 

reinfecções, visto que os anticorpos adquiridos via colostro possuem pouca 

importância na proteção do leitão contra o desenvolvimento da forma clínica da 

coccidiose (STUART et al., 1982; KOUDELA E KOUCERVÁ, 2000). 

 

2.6 DIAGNÓSTICO  
 

O diagnóstico da coccidiose causada por C. suis é realizado comumente pela 

visualização em microscópico óptico de oocistos nas fezes, utilizando métodos de 

flutuação fecal ou de centrífugo-flutuação. No entanto, a presença de impureza nas 

fezes, o alto conteúdo de gordura nas fezes de leitões, e o curto período de excreção 

bem como padrões de excreção de oocistos bastante variáveis acabam dificultando e 
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limitando o uso da técnica (LINDSAY et al., 1997; MUNDT et al., 2006; KARAMON 

et al., 2007; JOHNSON et al., 2008; JOACHIM et al., 2014). Para o diagnóstico da 

presença de oocistos nas fezes, devem ser amostradas no mínimo cinco leitegadas 

com idade entre oito e 20 dias, fazendo o pool de fezes de cada dois a três leitões. Se 

a primeira coleta resultar negativa, recomenda-se repeti-la com intervalo de uma 

semana, pois a chance de detecção aumenta à medida que aumenta a idade dos 

leitões (MEYER et al., 1999).     

Oocistos de C. suis são diferenciados dos de Eimeria spp. somente após a 

esporulação destes que ocorre somente no ambiente. Oocistos de C. suis possuem 

estruturas chamadas de hazy bodies entre a parede do oocisto e os esporocistos e 

pelo fato dos oocistos possuírem dois esporocistos com quatro esporozoítos cada, 

diferentemente dos oocistos de Eimeria spp. que possuem quatro esporocistos com 

dois esporozoítos em cada (LINDSAY et al., 1999).  

O diagnóstico pode ser realizado também pela visualização de formas 

endógenas do protozoário nas células epiteliais do jejuno e íleo, em cortes histológicos 

corados com hematoxilina e eosina (REBOUÇAS et al., 1992). 

Lesões macroscópicas são visíveis em casos de infecção severa, onde 

observa-se membrana fibronecrótica na mucosa do jejuno e íleo. Microscopicamente 

observa-se uma leve descamação do epitélio intestinal, hiperplasia de criptas, 

associadas a uma necrose e atrofia focal moderada a leve, das vilosidades, observado 

principalmente também no jejuno e íleo. No tecido linfoide ocorre hiperplasia, podendo 

apresentar edema e congestão da lâmina própria com infiltrado inflamatório misto com 

predomínio de células escamosas (CALDERARO et al., 1997).  

A técnica de microscopia de fluorescência, com emissão de luz ultravioleta, 

constitui uma forma de diagnóstico para detecção de oocistos nas fezes, 

principalmente em fezes com alto teor de gordura. O uso desta técnica permite 

aproveitar a autofluorescência dos oocistos, facilitando assim a visualização destes, 

sendo mais sensível que os métodos tradicionais de flutuação fecal (DAUGSCHIES 

et al., 2001). 

Testes baseados na detecção do ácido nucleico, como reação em cadeia pela 

polimerase (PCR), são altamente sensíveis (JOACHIM et al., 2004), podendo ser 

utilizados também como ferramenta de diagnóstico, principalmente em casos onde a 

obtenção de fezes frescas para visualização de oocistos viáveis esteja comprometida 

(JOACHIM et al., 2004).  
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Porém, a extração do material genético a partir das amostras (tecido, fezes), 

é dispendiosa e exige mão-de-obra treinada podendo ser um fator limitante ao uso da 

técnica (SHRESTHA et al., 2018). 

Poucos são os dados disponíveis no Genbank para espécies de 

Cystoisospora spp., tornando assim o uso rotineiro de primer universal para amplificar 

o genoma do referido gênero (MATSUBAYASHi et al., 2011). Em suínos, espécies 

pertencentes aos gêneros Eimeria spp. e Cystoisospora são relatadas, diante disso o 

uso de sequenciamento genético permite um diagnóstico mais acurado (MORENO et 

al., 2007; PENGFEI et al., 2012). 

 

2.7 TRATAMENTO E CONTROLE 

 

O uso profilático de medicamentos com ação anticoccidiana em leitões na 

primeira semana de vida já é rotina na maioria das granjas de suínos. Dentre os 

produtos disponíveis para uso nesses animais, a droga de escolha atualmente usada 

na rotina das granjas é o toltrazuril, aplicado em dose única (20 mg/kg), em leitões 

com três a cinco dias de vida, via oral, podendo efetivamente reduzir a chance e a 

quantidade de excreção dos oocistos (WESTPHAL et al., 2007; SKAMPARDONIS et 

al., 2010; JOACHIM et al., 2011; MENGEL et al., 2012), e promovendo significativos 

benefícios econômicos, mesmo em casos subclínicos (LEYTON et al., 2011). Quando 

comparado com outras drogas disponíveis, como o diclazuril e as sulfonamidas, 

toltrazuril demonstrou efeito superior (MUNDT et al., 2007). 

O toltrazuril, é um fármaco com atividade anticoccidiana e antiprotozoária de 

amplo espectro de ação, podendo ser usado para prevenção da coccidiose neonatal 

em suínos, mieloencefalite protozoária equina (Sarcocystis neurona, Neospora 

caninum, Neospora hughesi) e hepatozoonose canina (Hepatozoon spp.) (ADAMS, 

2003). Recomenda-se o toltrazuril como medida preventiva para coccidiose suína, e 

também como terapia para casos com formas clínicas evidentes (MUNDT et al., 2007), 

atuando nas distintas formas evolutivas do parasita, principalmente nos esquizontes 

nos macrogametócitos e microgametócitos e alterando a função da cadeia respiratória 

e as enzimas mitocondriais (SPINOSA et al., 2002). Reduz significativamente a 

excreção de oocistos e o quadro diarreico em animais infectados (GUALDI et al., 2003; 

MUNDT et al., 2007).  A sua eficácia para o controle e tratamento de coccidiose suína 
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já foi relatada frequentemente em estudos com leitões infectados experimentalmente 

(MUNDT et al., 2003; MUNDT et al., 2007). 

De acordo com Silva et al. (1998) a utilização somente de medicamentos 

como medida de controle das diarreias gera resultados irregulares e temporariamente 

satisfatórios, tornando necessário um estudo sobre as condições de manejo e o 

ambiente onde os animais se encontram, visando assim reduzir a ocorrência de novos 

casos e suas possíveis consequências para a produção animal. 

A associação do uso de um anticcocidiano com a implantação de um 

programa de limpeza completa e contínua são fundamentais para um controle efetivo 

do protozoário (KREINER et al., 2011) 

 

 2.8 DISTRUBUIÇÃO 

 

C. suis tem sido relatado em vários países, porém no Brasil poucos são os 

estudos atuais que aliam a prevalência ou ocorrência de parasitas, em especial o 

referido protozoário, dada a sua importância de seus impactos na suinocultura 

brasileira. 

Autores como Nish et al. (2000), Lai et al. (2011) e Barbosa et al. (2015) 

avaliaram a presença de protozoários em suínos, encontrando resultados para 

coccidios, porém sem a distinção entre os gêneros Eimeria sp. e Cysotisospora sp. Já 

Calderaro et al. (2001); D’Alencar et al. (2006); Sator et al. (2007);  Leyton et al. (2011); 

Zhang et al. (2012); Ruiz et al. (2016) e Leon & Borges (2018) avaliaram, 

especificadamente, a presença de Cystoispora suis em leitões lactentes com média 

de uma a quatro semanas de idade (TABELA 01). 
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TABELA 1 - OCORRÊNCIA DE COCCÍDIOS EM SUÍNOS EM DIFERENTES PAÍSES, MÉTODO 
DIAGNÓSTICO, NÚMERO DE ANIMAIS POSITIVOS E REFERÊNCIAS. 

REFERÊNCIA ESTADO/PAÍS MÉTODO 
DIAGNÓSTICO 

N° DE 
ANIMAIS 

POSITIVOS 

León e Borges (2018) Venezuela Coproparasitológico 
(centrifugo-flutuação) 

36,7% 
(210/572) 

Leyton et al. (2011) Canadá Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

26,4% 
(187/709) 

Lai et al. (2011) China Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

22,79%  
(677/2971) 

Zhang et al. (2012) China Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

63,9% 
(83/130) 

Ruiz et al. (2016) São Paulo/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

34,78% 
(64/184) 

Sartor et al. (2007) Santa Catarina/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(centrifugo-flutuação) 

5% 
(13/260) 

D’Alencar et al. (2006) Pernambuco/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

0,44% 
(1/1126) 

Calderaro et al. (2001) São Paulo/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

10,9% 
(19/174) 

Nishi et al. (2000) Minas Gerais/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

22,8% 
(26/114) 

Nishi et al. (2000) São Paulo/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

13,7%  
(58/423) 

Barbosa et al. (2015) Rio De Janeiro/ 
Brasil 

Coproparasitológico 
(flutuação fecal) 

19,2% 
(135/702) 

FONTE: A Autora (2018). 
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3 OBJETIVOS  
 

3.1 OBJETIVO GERAL  
 

Determinar a ocorrência de Cystoisospora suis na fase de maternidade, 

comparando com o uso profilático do toltrazuril em uma granja suinícola do município 

de Palotina/PR-Brasil.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

1. Determinar a ocorrência de C. suis em leitões e matrizes em uma granja 

suinícola no município de Palotina-PR com e sem o uso profilático do toltrazuril. 

2. Pesquisar as possíveis fontes de infecção do C. suis em uma granja suinícola 

no município de Palotina-PR.  

3. Avaliar as vias de transmissão do C. suis na fase de maternidade em uma 

granja suinícola no município de Palotina-PR.  

4. Avaliar a interferência da estação do ano na ocorrência de C. suis em uma 

granja suinícola no município de Palotina-PR. 
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Artigo intitulado: Análise da pressão de infecção do C. suis antes e após a suspensão 

do uso profilático do toltrazuril, em uma granja suinícola em Palotina, PR, BR
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RESUMO 

A coccidiose suína, causada pelo Cystoisospora suis, é responsável por 
perdas produtivas e acomete principalmente animais na fase de lactação que podem 
se infectar pela ingestão de oocistos remanescentes presentes no ambiente das 
instalações, ou carreados para dentro das instalações por meio de fômites, vetores ou 
outros animais. Os sinais clínicos incluem diarreia não hemorrágica com duração 
aproximada de 10 dias, levando os animais a quadros de desidratação e perda de 
peso. O objetivo desse trabalho foi determinar a ocorrência de Cystoisospora suis na 
fase de maternidade, comparando com o uso profilático do toltrazuril em uma granja 
suinícola localizada no município de Palotina, Estado do Paraná, Brasil, conhecer as 
possíveis fontes de infecção e vias de eliminação do agente e correlacionar a infecção 
com a estação do ano. Para isso foram utilizados um grupo controle e um grupo 
tratado, durante o inverno (junho e julho) e o verão (fevereiro e março), cada grupo foi 
constituído por nove matrizes alojadas em sala de maternidade com igual estrutura 
física. As seguintes amostras foram coletadas: fezes das matrizes, água dos 
bebedouros individuais de cada gaiola, swabs retais de cada leitegada, resíduos 
orgânicos presentes no calçado dos tratadores, swabs ambientais pré e pós 
alojamento, insetos presentes nas salas analisadas e fezes que ficavam acumuladas 
nos ambientes das gaiolas durante o período de amamentação. As amostras foram 
submetidas a exames coproparasitológicos e à PCR. A presença de oocistos de C. 
suis nas amostras foi detectada nas seguintes amostras e frequências: fezes de 
matrizes (2,84%); fezes coletadas no ambiente das gaiolas (20,22%); swabs retais 
dos leitões (9,03%); amostras de água coletadas (7,60%). As demais amostras foram 
negativas para a presença doo parasita. Não houve correlação entre as vias de 
transmissão e fonte de infecção estudadas, assim como não houve diferença 
significativa entre o grupo tratado e não tratado. Em relação à estação do ano, 
observou-se maior ocorrência do protozoário durante o inverno. Os resultados 
demonstram que C. suis não está amplamente disseminado no ambiente das 
maternidades das granjas suinícolas e que o uso profilático do toltrazuril não mostrou 
ser necessário, podendo assim ser evitado o seu uso indiscriminado, gerando menos 
custos econômicos e casos de resistência contra essa droga.  

 

Palavras-chave: coccidiose, anticoccidiano, maternidade. 
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 ABSTRACT 

Swine coccidiosis is, caused by  Cystoisospora suis, is responsible for the 
productive losses and mainly affect animals in the lactation phase and can become 
infected by ingestion of remaining oocysts present in the environment of the facilities, 
or carried into the premises by means of fomites, vectors or other animals. Clinical 
signs include non-hemorrhagic diarrhea that lasts for more than 10 days, leading to 
dehydration and weight loss. The aim of this study was to determine the occurrence of 
Cystoisospora suis in the maternity phase, comparing with the prophylactic use of 
toltrazuril in a pig farm in Palotina city, Parana State, Brazil, to know the possible 
sources of infection and routes of elimination of the agent and to correlate the infection 
with the season of the year. For this, a control group and a treated group were used 
during the winter (June and July) and the summer (February and March), each group 
consisted of nine matrices housed in a maternity ward with the same physical structure. 
The following samples were collected: feces from the matrices, water from the 
individual drinking fountains of each cage, rectal swabs from each litter, organic 
residues present in the trawlers' shoes, environmental swabs pre and post housing, 
insects present in analyzed rooms and feces accumulated in the environments during 
the breastfeeding period. Samples were submitted to coproparasitological examination 
and PCR. The presence of C. suis oocysts in the samples and frequencies was: feces 
of matrices (2.84%); feces collected in the environment of the cages (20.22%); rectal 
swabs of piglets (9.03%); samples collected (7.60%). The other samples were negative 
for the presence of the parasite. There was no correlation between the transmission 
routes and source of infection studied, nor was there a significant difference between 
the treated and untreated groups. In relation to the season of the year, it was observed 
a greater occurrence of the protozoan during the winter.The results show that C. suis 
is not widely disseminated in the maternity environment of swine farms and the 
prophylactic use of toltrazuril has not been shown to be necessary, thus avoiding its 
indiscriminate use, resulting in less economic costs and cases of resistance against 
this drug.  

 

Key words: coccidiosis, anticoccidial, maternity. 
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5.1 Introdução 

 

A coccidiose em leitões é uma doença entérica causada por protozoários da 

classe Coccidia sendo a espécie Cystoisospora suis a principal espécie relacionada 

às perdas produtivas (MUNDT et al., 2006).   

Os leitões podem se infectar ao ingerirem oocistos esporulados presentes no 

ambiente contaminado por fezes remanescentes de outras leitegadas anteriores, ou 

serem carregados das outras salas de maternidade por meio de insetos, roedores ou 

pelos funcionários, ou através da contaminação nos tetos das porcas (LINHARES et 

al., 2012; LINDSAY et al., 1999). A resistência dos oocistos no ambiente é alta, 

podendo sobreviver no solo por 15 meses em temperatura de 40 a 45°C, o que poderia 

justificar a dificuldade no controle e erradicação da coccidose nas granjas, mesmo 

após as melhorias realizadas com relação à limpeza e desinfecção na suinocultura 

atual (LINHARES et al., 2012). 

Acreditava-se que as porcas poderiam ser uma fonte de infecção, porém 

atualmente sabe-se que estes animais raramente excretam oocistos de C. suis 

(LINHARES et al., 2012). 

Os sinais clínicos dependem da quantidade de oocistos ingeridos pelo animal, 

e inclui diarreia de consistência cremosa a pastosa, não hemorrágica (MUNDT et al., 

2006), que não responde à antibioticoterapia convencional (SCALA, et al 2009). 

Devido à diarreia, os leitões desidratam e apresentam redução no ganho de peso e 

queda no desempenho (SKAMPARDONIS et al., 2010). 

O uso profilático de medicamentos com ação anticoccidiana em leitões na 

primeira semana de vida já é rotina na maioria das granjas de suínos. Dentre os 

produtos disponíveis para uso nesses animais, o produto mais eficiente é o toltrazuril 
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que quando comparado com outras drogas disponíveis, como o diclazuril e as 

sulfonamidas, demonstra efeito superior (MUNDT et al., 2007). 

O toltrazuril, é um fármaco com atividade anticoccidiana e antiprotozoária de 

amplo espectro de ação, podendo ser usado para prevenção da coccidiose neonatal 

em suínos, mieloencefalite protozoária equina (Sarcocystis neurona, Neospora 

caninum, Neospora hughesi) e hepatozoonose canina (Hepatozoon spp.) (ADAMS, 

2003). O toltrazuril atua nas distintas formas evolutivas do parasita, principalmente 

nos esquizontes nos macrogametócitos e microgametócitos, alterando a função da 

cadeia respiratória e as enzimas mitocondriais (SPINOSA et al., 2002).  

Poucos têm sido os estudos referentes à infecção por helmintos e coccídios 

em suínos no Brasil, principalmente os relacionados à frequência e à epidemiologia 

de parasitas gastrintestinais (d’ALENCAR et al., 2006). Estudos que relatam os efeitos 

das práticas de manejo, de higiene, do vazio sanitário da sala de maternidade, e a 

estrutura das instalações da granja no risco de ocorrência e transmissão da doença, 

também são pouco frequentes (MUNDT et al., 2005; SOTIRAKI et al., 2008). Diante 

do exposto, o objetivo do trabalho foi entender a epidemiologia da infecção por 

Cystoisospora suis na fase de maternidade em uma granja suinícola do município de 

Palotina-PR e avaliar a eficácia do uso profilático do toltrazuril. 

  



40 
  

5.2 Material e Métodos 

 

5.2.1 Comitê de Ética em Experimentação Animal  

 

Esse estudo está de acordo com os Princípios Éticos da Experimentação 

Animal e foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 

Federal do Paraná-Setor Palotina, com protocolo número 25/2017. 

 

5.2.2 Área de Estudo 

 

O experimento foi realizado em uma granja de suínos comercial, no município 

de Palotina, Paraná, Brasil.  A cidade está localizada no oeste paranaense, possuindo 

clima subtropical úmido, com verões quentes e invernos frios ou amenos, tendo a 

média anual de temperatura de 20°C. A latitude é de 24° 17′ 2″ S, longitude 

de 53° 50′ 24″ W e altitude de 335 m com precipitação média anual de 1600 a 1800 

mm (IAPAR, 2018). 

Quatro salas de maternidade foram utilizadas ao total, com nove gaiolas em 

cada. As matrizes, tanto multíparas como primíparas, permaneciam nestas salas até 

o desmame dos leitões, que acontecia, em média, aos 21 dias de seu nascimento. 

Era realizado o sistema de manejo “todos dentro-todos fora”, onde após o desmame 

ocorria a higienização e desinfecção das salas com o uso dos produtos Noval® X Car 

(concentração 1:40) e o desinfetante Farmasept® Plus associados com jatos de água 

fria. 

O total de matrizes utilizadas para este experimento foi de 36, pertencentes à 

genética DB e 36 leitegadas com uma média de 11 leitões por leitegada. A granja 
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possui histórico de diarreia em leitões lactentes e presença de protozoários na fase 

de maternidade. 

Na sala de maternidade os animais ficavam em instalações convencionais de 

alvenaria, revestidas de cimento com paredes e pisos impermeáveis, sendo que a 

parte posterior do piso era de ferro galvanizado vazado. As gaiolas eram suspensas 

do chão com vala para deposição e condução dos dejetos. Cada gaiola possuía um 

comedouro e bebedouro para as fêmeas, que também eram compartilhados pelos 

leitões, eventualmente. A climatização do ambiente era feita por meio de ventiladores 

e o sistema de gotejamento de água por dutos posicionados acima das fêmeas. O teto 

era forrado com lona plástica e as paredes laterais possuíam cortinas móveis que 

permitiam uma ventilação natural quando necessário. 

Os animais ficavam em regime de confinamento recebendo ração, três vezes 

ao dia, na forma farelada formulada à base de milho e farelo de soja e suplementadas 

com minerais e vitaminas para atender às exigências nutricionais dessa fase. 

Os escamoteadores eram anexos às gaiolas com paredes e pisos de 

concreto, possuindo uma abertura lateral e superior de madeira. O aquecimento era 

feito por meio de energia elétrica, com o uso de lâmpadas halógenas claras. 

As fêmeas eram alojadas na maternidade cerca de três a cinco dias 

precedentes ao parto, o qual era induzido e, em caso de necessidade, era realizado o 

toque vaginal para auxílio ao nascimento dos leitões. Logo após o nascimento dos 

leitões realizava-se a amarração do umbigo com barbante umedecido em iodo e no 

terceiro dia de vida era feito o desgaste dos dentes e aplicação de ferro intramuscular 

em cada leitão. 
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5.2.3 Período Experimental 

 

Com o objetivo de compreender o comportamento epidemiológico de C.suis 

no uso profilático e na retirada, intencional, do Toltrazuril o experimento foi realizado 

utilizando-se grupo experimental, onde houve a administração profilática de toltrazuril 

e o grupo controle onde os animais não receberam o referido medicamento, o 

experimento foi feito em duas etapas, sendo uma no inverno e a outra no verão. 

O experimento realizado no inverno compreendeu os meses de julho e agosto 

de 2017, abrangendo assim uma parte do inverno brasileiro, onde foram utilizadas 

duas salas de maternidade, sendo nove gaiolas em cada uma. O experimento 

realizado no verão ocorreu durante os meses de fevereiro e março de 2018, 

abrangendo uma parte do verão brasileiro, sendo utilizada a mesma quantidade de 

salas de maternidade e gaiolas que se utilizou no inverno. Logo após o experimento 

do inverno foi solicitada a retirada do Toltrazuril, uma vez que a ocorrência do coccídio 

foi baixa. 

 

5.2.4 Coleta e Processamento de Amostras  

 

Diferentes amostras biológicas e ambientais foram coletadas com o objetivo 

de verificar possíveis fontes de infecção, vias de transmissão e vetores responsáveis 

pela transmissão da isosporose para os leitões. As amostras foram submetidas aos 

métodos coproparasitológicos de Willis-Mollay (1921) modificado e de Sheather 

(1923) modificado e à reação em cadeia pela polimerase segundo Samarasinghe et 

al. (2008).  
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As amostras de fezes submetidas aos exames coproparasitológico foram 

classificadas, individualmente, quanto à quantidade de oocistos presente, baseando-

se em um score de acordo com Mengel et al. 2012 (APÊNDICE B). 

As amostras que foram submetidas à PCR sofreram extração de DNA 

utilizando-se o kit comercial DNeasy Blood and Tissue (Qiagen) segundo as 

recomendações do fabricante, com um volume final de 200 μL. Quatro ciclos de 

congelamento/descongelamento (YANG et al., 2015) foram realizados previamente 

para garantir a lise eficiente dos possíveis oocistos presentes antes de ser submetido 

à extração de DNA. As amostras amplificadas foram submetidas à eletroforese em gel 

de agarose (1,5%) para visualização. 

A tabela 01 resume a coleta e o processamento das amostras realizadas no 

experimento. 

 

TABELA 1 - COLETA E PROCESSAMENTO DE AMOSTRAS 

Amostra N° de  
amostras Dias das coletas Exames 

Fezes Matrizes 144 -5,0,7,14,21 Willis/Sheather e 
PCR 

Fezes Leitegadas 144 0,7,14,21 PCR 

Fezes Gaiola Matrizes 89 0,7,14,21 Willis/Sheather e 
PCR 

Fezes Gaiola Leitegada 94 7,14,21 Willis/Sheather e 
PCR 

Água bebedouro 184 -5,0,7,14,21 PCR 
Moscas e baratas 32 0,7,14,21 PCR 

Calçados 16 0,7,14,21 Willis/Sheather e 
PCR 

Swab ambiente pré-alojamento 36 -1 PCR 
Swab ambiente pós- alojamento 36 22 PCR 

FONTE: A Autora (2018). 

  



44 
  

5.2.4.1 Fezes 

 

Matrizes: 

Cento e quarenta e uma amostras de fezes das 36 matrizes alojadas nas salas 

de maternidade submetidas ao experimento foram coletadas. Essas coletas 

ocorreram no dia do alojamento destas fêmeas na sala de maternidade, que ocorria 

em torno de três a cinco dias antes do parto (dia -5), e depois coletadas novamente 

no dia do nascimento dos leitões (dia 0), repetindo-se a coleta semanalmente (dias 7 

e 14) até o desmame (dia 21). 

As amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal 

armazenadas em recipientes com tampa de rosca, devidamente identificados, e 

refrigeradas até análise, que ocorria em até sete dias após a coleta. As amostras 

foram submetidas às técnicas de Willis-Mollay e ao método de Sheather. Amostras 

positivas foram submetidas à PCR. 

 

Ambiente: 

Amostras de fezes que ficavam acumuladas no ambiente das gaiolas foram 

coletadas sendo 94 fezes de leitões e 89 fezes de matrizes. Durante o período da 

coleta, algumas gaiolas não tinham nenhuma amostra de fezes ou apenas tinham 

amostra de fezes de leitão ou somente da porca. As amostras foram coletadas 

semanalmente, começando a partir do dia do nascimento dos leitões até o término do 

período de amamentação, de 21 dias. Para as amostras de leitões, foi realizado um 

pool das fezes da leitegada presentes em cada gaiola. 

As amostras foram acondicionadas em recipientes com tampa de rosca, 

devidamente identificados, e refrigeradas até análise, que ocorria em até sete dias 



45 
  

após a coleta. As amostras foram submetidas as técnicas de Willis-Mollay e ao método 

de Sheather. Amostras positivas foram submetidas à PCR. 

 

Swabs retais (leitões): 

Amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal dos leitões, 

com o auxílio de swabs estéreis (Absorve®).  O swab retal para recuperação de fezes 

foi realizado em cada leitão que constituía a leitegada.  

 O swab de cada leitão foi armazenado, formando o pool da leitegada, em 

tubos cônicos de 50 mL tipo falcon com água destilada estéril. No laboratório, cada 

tubo foi submetido à agitação por aproximadamente um minuto visando o 

desprendimento da maior quantidade de fezes presentes no material do swab, e 

armazenados a 4°C até o processamento da análise molecular, na qual foi realizada 

a Reação em Cadeia pela Polimerase. As coletas de fezes realizadas utilizando o  

swabs foram feitas no momento do nascimento do animal, e repetidas semanalmente 

até o término do período de amamentação, totalizando 144 pools de swabs retais dos 

leitões.  

 

5.2.4.2 Água dos bebedouros 

 

Um total de 184 amostras das águas presentes nos bebedouros de cada 

gaiola foram coletadas no dia do alojamento das fêmeas na sala de maternidade, no 

dia do nascimento dos leitões e depois a coleta foi repetida semanalmente até o dia 

do desmame. Amostras de água oriundas da fonte de distribuição para as salas foram 

coletadas no dia do alojamento e no dia do desmame. Após a coleta, as águas eram 
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armazenadas em recipientes com tampa de rosca e armazenadas sob temperatura 

ambiente, até o momento da filtração. 

Para a filtração utilizou-se um aparato de filtração da Millipore (Millipore Filter 

Holder), contendo membrana filtrante de microfibra de vidro, sem resina com 47mm 

de diâmetro, para a concentração de possíveis oocistos presentes nas amostras. A 

filtração ocorreu sob pressão negativa e após a membrana foi retirada e colocada em 

embalagem plástica com PBS tween, sendo então friccionada dentro da embalagem 

e o líquido recuperado após esta fricção foi então centrifugado a 10000rpm por 10 

minutos. O sedimento final foi suspenso em 500 μL de tampão de lise (DNeasy Blood 

and Tissue (Qiagen), e mantido congelado para posterior extração de DNA. 

 

 5.2.4.3 Moscas e baratas 

 

 Moscas, baratas e roedores que tivessem tido contato com as salas de 

maternidade durante o período de amamentação foram coletados. Para tanto, foram 

colocadas armadilhas no interior de cada sala para capturar estes insetos e roedores. 

A granja não possui nenhum sistema de controle e prevenção contra esses animais. 

As amostras foram acondicionadas em recipientes devidamente fechados e 

identificados e mantido a 4°C até o momento do processamento molecular. 

 As moscas e baratas coletadas foram maceradas de forma separada, de 

acordo com a espécie e a sala a qual foi capturada e em seguida foi realizada a 

extração de DNA e posterior PCR. Nenhum roedor foi capturado durante a pesquisa. 
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5.2.4.4 Calçados dos tratadores 

 

 Resíduos de matéria orgânica encontrados na sola dos sapatos dos 

funcionários que tinham contato com as salas de maternidade também foram 

coletados. Ao entrarem nas respectivas salas, com o auxílio de uma espátula de aço 

inox, resíduos presentes no solado dos sapatos foram retirados e armazenados em 

potes de coleta devidamente fechados e identificados. Estes resíduos, que muitas 

vezes eram constituídos por restos de matéria orgânica, dentre eles fezes, foram 

submetidos à técnica de Willis-Mollay (1921) modificado. Além da coleta com a 

espátula, os resíduos foram coletados também utilizando swabs, os quais foram 

armazenados em microtubos de 2 mL contendo água destilada estéril, cada microtubo 

foi submetido à agitação por aproximadamente um min visando o desprendimento da 

maior quantidade de material e mantidos a 4°C para posterior análise molecular. Os 

mesmos materiais coletados foram submetidos a diferentes formas de análise 

(coproparasitológica e as amostras positivas foram submetidas à PCR. 

Ao total foram analisadas 32 amostras oriundas do solado do calçado dos 

tratadores. Estas amostras foram coletadas semanalmente, iniciando no dia do 

nascimento dos leitões até o desmame, sendo assim contabilizando duas amostras 

por semana, em cada uma das quatro salas analisadas durante todo o experimento.  

 

5.2.4.5 Swabs pré-alojamento e pós alojamento 

 

 No mesmo dia do alojamento das matrizes nas salas de maternidade, antes 

das fêmeas serem alocadas em suas respectivas gaiolas, foram passados por toda 
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extensão da gaiola, englobando principalmente fissuras, valetas, buracos existentes 

no ambiente que favoreciam o acúmulo de fezes, de matéria orgânica.  

 Ao total foram realizados, 36 swabs no pré-alojamento das fêmeas, para cada 

gaiola foram usados dois swabs que foram acondicionados em microtubos de dois mL 

contendo água destilada estéril, cada microtubo foi submetido à agitação por 

aproximadamente um minuto visando o desprendimento da maior quantidade de 

material e mantidos a 4°C para posterior análise molecular.  As amostras foram 

submetidas à PCR. 

 Amostras superficiais do ambiente (piso e paredes), englobando 

principalmente fissuras, valetas, buracos existentes no ambiente que favorecessem o 

acúmulo de fezes, de matéria orgânica, de cada gaiola foram coletados utilizando 

swabs. Essa coleta ocorreu após a limpeza e desinfecção das salas da maternidade. 

 Ao total foram realizados 36 swabs que foram acondicionados em microtubos 

de 2 mL contendo água destilada estéril, cada microtubo foi submetido à agitação por 

aproximadamente um minuto visando o desprendimento da maior quantidade de 

material e mantidos a 4°C para posterior análise molecular.  

 

5.2.4.6 Análise estatística  

 

A análise estatística dos dados foi realizada com o procedimento FREQ e 

CORR do programa SAS 9.1.3. 
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5.3 Resultados e discussão 

 

5.3.2 Swabs retais (leitões) 

 

Das 144 amostras de pool de swabs retais coletadas de cada leitegada, nas 

duas estações do ano avaliadas, 13 (9,03%) foram positivas para C.suis na técnica 

da PCR, correspondendo a nove das 36 (25%) leitegadas analisadas, compreendo 

leitões com idade entre sete e 21 dias. Todas as amostras positivas foram obtidas 

durante o período do inverno, não sendo observada positividade nas amostras 

coletadas durante o verão (Tabela 02). Esta baixa ocorrência se assemelha ao 

observado Cruz Junior et al. (2013) que encontraram C. suis em apenas 3,3% das 

amostras de fezes de 60 leitões lactentes na primeira semana de vida, os autores 

relacionaram seus baixos resultados com a idade dos animais analisados, sugerindo 

que a coccidiose é rara em leitões entre um e sete dias de idade, no qual de acordo 

com Martineau & Castillo (2000). A infeccção por C.suis é mais frequente durante a 

segunda e terceira semana de vida dos leitões.  

 

 
TABELA 2 - RESULTADOS DA PCR DE FEZES DE LEITÕES DOS GRUPOS CONTROLE E 
EXPERIMENTAL PARA A DETECÇÃO DE C. suis EM GRANJA SUINÍCOLA DE PALOTINA - 
PARANÁ. 

Amostra/Dia/ No. positivos 0 7 14 21 
Leitões grupo controle/inverno 0 0 3 0 
Leitões grupo tratado/inverno 0 3 4 3 
Leitões grupo controle/verão 0 0 0 0 
Leitões grupo tratado/verão 0 0 0 0 

FONTE: A autora (2019) 
           

Sartor et al. (2007) ao analisarem fezes de leitões lactentes no estado de 

Santa Catarina encontraram apenas 5% das amostras contaminadas com C. suis, 

correlacionando o baixo resultado com as boas condições de manejo realizada nas 
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instalações analisadas e o uso de produto de forma preventiva para C. suis. 

Pettersson et al. (2019) ao analisarem fezes de 791 leitegadas oriundas de 81 granjas, 

encontraram uma prevalência de 11,9 ± 15,1% em leitões com duas semanas de 

idade, e 10,7 ± 16,7% em leitões com quatro semanas, os autores consideraram sua 

porcentagem baixa comparada aos dos demais pesquisadores por eles citados, 

justificando que em seu experimento o manejo utilizado passou a ser o sistema “todos-

dentro-todos-fora”.   

O percentual de amostras positivas para C. suis nos leitões, observado neste 

trabalho, pode estar relacionado com as condições de manejo realizadas no ambiente 

que era utilizada o sistema “todos-dentro-todos-fora” e podemos considerar também 

que a limpeza e desinfecção realizadas eram eficazes visto que não foram 

encontrados oocistos residuais presentes após estes procedimentos, assim não 

favorecendo a contaminação dos animais por C. suis. Sotikari et al. (2007) 

demonstraram que a limpeza das instalações da maternidade pode ser um método 

eficaz para evitar a disseminação do protozoário entre as leitegadas. 

Das amostras positivas, três foram coletadas na segunda semana de vida 

(D7) dos leitões, sete na terceira semana (D14) e três na quarta semana de vida (D21). 

Ambas as salas analisadas apresentaram leitegadas com resultados positivos, sendo 

que em uma delas houve apenas três amostras positivas.  Apenas uma leitegada foi 

positiva durante a segunda, terceira e quarta semanas de vida.   

  Nos animais positivos houve diferença entre o grupo controle e o tratado na 

segunda e na quarta semana de vida dos leitões, todos os animais positivos 

pertenciam ao grupo tratado. Já na terceira semana não houve diferença significativa, 

tendo a presença do protozoário tanto no grupo tratado como no controle. 
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León et al. (2018) também encontraram uma maior quantidade de animais 

parasitados com C.suis durante as duas primeiras semanas de vida. A ausência de 

um programa adequado de profilaxia e controle da granja pode aumentar a pressão 

de infecção nessa faixa de idade (LEÓN et al. 2018). Já Niestrath et al. (2002) 

encontraram animais parasitados com três a quatro semanas de vida, coincidindo com 

os resultados também encontrados no presente estudo, pois animais nessa idade 

também foram positivos, porém em menor quantidade quando comparada às demais 

idades.  

Algumas leitegadas que apresentaram positividade nas fezes do ambiente, 

também foram positivas na PCR dos swabs retais, sugerindo que os animais 

infectados eram os leitões e não as matrizes.  

Ao analisar os resultados obtidos no experimento do inverno, onde foi 

observada diferença significativa encontrando maior positividade no grupo tratado, foi 

sugerido ao proprietário a suspensão do toltrazuril profilático para evitar a pressão de 

seleção de parasitas resistentes e por questões econômicas. 

Dessa forma durante todo o período que compreendeu o final do experimento 

de inverno (julho) até o início do experimento de verão (janeiro) os animais do rebanho 

não receberam mais o tratamento profilático utilizando o toltrazuril. 

E mesmo com essa suspensão, ao iniciar o experimento de verão, em 

fevereiro, em nenhum leitão foram encontrados oocistos de C. suis, tanto no grupo 

tratado, quanto no grupo controle. 
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5.3.1 Matrizes 

 

Das 141 amostras de fezes analisadas, nas duas estações do ano avaliadas, 

apenas quatro (2,84%) apresentaram oocistos de coccídios, sendo estas oriundas de 

três das 36 matrizes analisadas.  

Durante o inverno duas fêmeas, do grupo controle, eliminaram oocistos, 

sendo que a presença destes foi considerada rara pois foi observado somente um 

oocisto, em cada amostra, durante o exame coproparasitológico. Uma mesma fêmea 

eliminou oocisto na primeira semana pós nascimento dos leitões, e na última (quarta) 

semana (Tabela 03). A segunda fêmea positiva eliminou oocisto somente na última 

semana. No grupo tratado nenhuma matriz eliminou oocistos durante o inverno. 

Durante todo o experimento do verão apenas uma fêmea, também do grupo 

controle, foi positiva, na terceira semana pós nascimento dos leitões, sendo 

observados apenas três oocistos no coproparasitológico (Tabela 03).  

 

 
TABELA 3 - RESULTADOS DOS EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS E MOLECULAR DE FEZES 
DE MATRIZES DOS GRUPOS CONTROLE E EXPERIMENTAL PARA A DETECÇÃO DE COCCÍDIOS 
EM GRANJA SUINÍCOLA DE PALOTINA - PARANÁ. 

EXAME W S P W S P W S P W S P W S P 
Amostra/Dia/No. 

positivos -5 0 7 14 21 
Matrizes GC/inverno 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 
Matrizes GT/inverno 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Matrizes GC/verão 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Matrizes GT/verão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
FONTE: A Autora (2019). 
GC: Grupo controle; GT: Grupo tratado; W: Willis; S: Sheather; P: PCR 
 
 

Os resultados demonstram que as matrizes excretam raramente ou não 

excretam oocistos de C. suis, como afirmam Linhares et. al. (2012). Neste trabalho foi 

observado que nas duas estações avaliadas houve positividade, porém com uma 

ocorrência muito baixa.  
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Porém, mesmo em baixa quantidade, os oocistos podem tornar-se infectantes 

e contaminar todo o ambiente, especialmente quando há problemas higiênicos-

sanitários e de manejo (LEÓN, 2009), e consequentemente a leitegada.  

SOTIRAKI et al. (2008) afirmam que as matrizes não desempenham um papel 

importante na transmissão de C. suis para a leitegada, como observamos em nosso 

trabalho, onde apenas uma leitegada, de três matrizes positivas, foi contaminada.  

 

5.3.3 Ambiente 

 

Das 183 amostras de fezes coletadas no ambiente das gaiolas, em 37 foram 

encontrados oocistos de coccídios, sendo que 31 eram fezes de leitões e seis eram 

das matrizes (TABELA 04)  

 

TABELA 4 - RESULTADOS DOS EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS E MOLECULAR DE FEZES 
DE GAIOLAS DE MATRIZES E DE LEITÕES DOS GRUPOS CONTROLE E EXPERIMENTAL PARA 
A DETECÇÃO DE COCCÍDIOS EM GRANJA SUINÍCOLA DE PALOTINA - PARANÁ. 

EXAME W S P W S P W S P W S P 
Amostra/Dia/No. positivos 0 7 14 21 

Gaiola Matrizes grupo controle/inverno 0 0 - 0 0 0 2 2 0 1 1 0 
Gaiola Matrizes grupo tratado/inverno 0 0 - 0 0 - 0 0 0 3 3 0 
Gaiola Matrizes grupo controle/verão 0 0 - 0 0 - 0 0 - 0 0 - 
Gaiola Matrizes grupo tratado/verão 0 0 - 0 0 - 0 0 - 0 0 - 
Gaiola Leitões grupo controle/inverno 0 0 0 2 2 2 5 5 5 4 4 4 
Gaiola Leitões grupo tratado/inverno 0 0 - 0 0 - 1 1 1 6 6 6 
Gaiola Leitões grupo controle/verão 0 0 0 0 0 0 3 3 3 4 4 4 
Gaiola Leitões grupo tratado/verão 0 0 0 2 2 2 0 0 0 3 3 3 

FONTE: A autora (2019). 
W: Willis; S: Sheather; P: PCR; -: amostra não coletada 

 

Analisando-se o grupo controle e tratado e a estação do ano para cada 

período, não foi observada diferença significativa (p>0,05). Tratar ou não tratar os 

animais não interferiu na ocorrência do protozoário, bem como a estação do ano. 

Kreiner et al. (2011) ao analisarem a eficácia do toltrazuril em leitões 

observaram que o grupo tratado foi significativamente mais saudável e apresentou 
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diminuição da diarreia, bem como a porcentagem de leitões desmamados foi mais 

elevado neste grupo. Porém os animais que recebiam o toltrazuril permaneciam em 

situações higiênicos-sanitárias precárias e tiveram maior risco de desenvolver 

doenças e diarreia. O tratamento com toltrauzril é recomendado em granjas onde a 

coccidiose clinica é observada, associado a condições de higienes adequadas 

controlam efetivamente a diarreia neonatal.  

Diversos autores relatam que o uso do toltrazuril produz resultados 

significativos, permitindo assim um melhor ganho de peso nos animais e melhor 

desempenho corporal (Mundt et al., 2007; Skampardonis et al., 2010; Rypula et al., 

2012).  

Em nosso estudo não foi observada diferença significativa (p>0,05) entre os 

animais tratados e os não tratados, assim como para Mundt et al. (2005) e Lippke et 

al. (2011) que não observaram diferença significativa entre o tratamento com toltrazuril 

e a ocorrência de oocistos de C. suis. Deve-se levar em conta que na granja estudada, 

casos de coccidiose clínica não eram tão comuns e os animais não estavam 

excessivamente parasitados. Para Maes et al. (2007), é recomendável fazer o exame 

coproparasitológico antes do início do tratamento de rotina, pois em granjas que não 

apresentam sintomatologia clínica da coccidiose, sem prévia avaliação da presença 

de C. suis não resulta em resposta efetiva nos custos.  

As amostras positivas foram submetidas à PCR para a detecção de C.suis, 

onde 11 (31,43%) amostras foram positivas nesta técnica. Em duas amostras não foi 

possível realizar a PCR pois não havia material fecal suficiente.  

A maioria das amostras apresentaram quantidades insignificantes de 

oocistos. Os resultados obtidos demonstram que C. suis não está amplamente 
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difundido entre os ambientes das gaiolas, e quando presente apresenta-se em baixa 

quantidade.  

Das amostras de fezes das matrizes coletadas no ambiente das gaiolas, 

apenas duas amostras já haviam sido positivas quando coletadas diretamente da 

ampola retal da fêmea. Possivelmente as demais amostras de fezes ambientais, das 

matrizes, que foram positivas ocorreu contaminação ambiental, visto que fezes de 

matrizes e leitões ficam todas acumuladas em um mesmo local, podendo ocorrer 

facilmente contaminação cruzada. 

A consistência fecal de todas as amostras foi avaliada imediatamente após a 

coleta e registrada em duas categorias distintas. Das 37 amostras positivas, apenas 

cinco apresentaram consistência pastosa a líquida, não havendo correlação entre a 

presença do protozoário e a consistência pastosa a líquida (de acordo com a tabela 

de valores críticos do coeficiente de correlação a 5%).  

 

5.3.4 Água dos Bebedouros  

 

Das 184 amostras de água dos bebedouros individuais de cada gaiola 

coletadas, apenas 7,60% (14/184) foram positivas para C. suis, analisadas utilizando 

a PCR (TABELA 05).  

TABELA 5 - RESULTADOS DA PCR DE ÁGUA DOS BEBEDOUROS INDIVIDUAIS DAS GAIOLAS 
DOS GRUPOS CONTROLE E EXPERIMENTAL PARA A DETECÇÃO DE C. suis EM GRANJA 
SUINÍCOLA DE PALOTINA - PARANÁ. 

Amostra/Dia/ No. positivos -5 0 7 14 21 
Grupo controle/inverno 0 0 0 0 0 
Grupo tratado/inverno 1 0 1 0 1 
Grupo controle/verão 3 4 1 1 1 
Grupo tratado/verão 2 0 0 0 0 

FONTE: A Autora (2019). 
           

Os resultados demonstram que C.suis está presente na água dos bebedouros 

dos animais, podendo esta, constituir uma via de transmissão do protozoário, que ao 
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ser ingerido juntamente com a água  irá se estabelecer no intestino, penetrando as 

células epiteliais e assim dar origem a um novo parasitismo (VASCONCELOS et al., 

2008).  

O bebedouro utilizado nas instalações permitia o acúmulo de água em um 

recipiente, criando assim um meio ainda mais propício para o desenvolvimento do 

parasita e facilitando a transmissão, pois essa água não era renovada 

constantemente, somente quando o animal a ingeria. Ao correlacionar a água com as 

leitegadas observou-se um valor de 0,118 que apesar de ser considerado baixo, indica 

que a água poderia constituir um meio de transmissão.  

Ao analisarmos, de acordo com o período do desmame que ocorreu a coleta 

e a estação do ano, as águas de bebedouros coletadas no alojamento (D-5), no dia 

do nascimento dos leitões (D0) e na terceira semana de vida (D14), tiveram diferença 

significativa, onde nestas datas houve ocorrências, apenas durante o verão. Já na 

segunda semana de vida (D7) e na quarta semana (D21) não houve diferença, pois, 

ocorreu uma amostra positiva em cada estação, nesse caso tanto o verão como o 

inverno tiveram ocorrências.  

Ao analisar o coeficiente de correlação para cada estação do ano, observa-se 

que no verão a correlação entre a ocorrência de C. suis na água com a presença nas 

leitegadas foi nula (zero), uma vez que nenhuma leitegada apresentou o protozoário 

durante esta estação. Nesse caso a água não atuaria como veículo transmissor. No 

inverno, esta correlação foi de 36%, considerada uma baixa associação, nesse caso 

não necessariamente a presença do protozoário na água significou que os animais 

foram contaminados.   
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5.3.5 Moscas e baratas 

 

Não houve positividade nas amostras de moscas e baratas coletadas durante 

o verão, em nenhum dos dois testes empregados. Todas as amostras coletadas foram 

negativas, nesse caso as moscas e baratas não atuaram como vetores. Porém, 

considerando o fato que o número de insetos coletados foi pouco significativo, talvez 

este resultado tenha ficado subestimado. 

 

5.3.6 Calçado dos Tratadores 

 

As amostras de resíduos de fezes, matéria orgânica, coletadas no solado do 

calçado dos tratadores, apresentaram-se todas negativas. Os resultados demonstram 

que os calçados dos tratadores não constituíram fômite para transmissão de C. suis. 

 

5.3.7 Swabs pré alojamento e pós limpeza e desinfecção 

 

Todas as amostras coletadas em cada gaiola, no pré alojamento e após 

limpeza e desinfecção, para detecção de possíveis oocistos residuais nas instalações 

apresentaram resultados negativos, portanto o ambiente das gaiolas não constituiu 

uma via de transmissão para os animais.  

Leon (2009) observou influência do material do piso utilizado nas instalações 

das salas de maternidade em relação a permanência de oocistos nas instalações. Em 

pisos sólidos e mistos (plástico e sólido) observou-se maior ocorrência de C. suis, pois 

nestes tipos de pisos seria difícil executar uma boa limpeza e desinfecção, 

favorecendo a permanência dos oocistos dentro dos alojamentos. Já os pisos de 
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plástico permitem uma melhor limpeza e desinfecção reduzindo a chance de 

sobrevivência de eventuais oocistos residuais de leitegadas anteriores. Skampardonis 

et al.  (2012) verificaram que leitegadas alojadas em piso de plástico vazado tinham 

2,81 vezes menos chances de serem positivos para C. suis quando comparado a 

animais alojados em pisos de outro material, como o de metal. 

No presente estudo apesar do material das instalações das gaiolas ser piso 

sólido (cimento), todas as amostras coletadas em cada gaiola foram negativas. Este 

resultado pode estar relacionado ao fato que antes do alojamento e após o término 

deste período e posterior limpeza e desinfecção, os resíduos de fezes e matéria 

orgânica que restavam eram praticamente imperceptíveis, as gaiolas ficavam, 

aparentemente, sem nenhum tipo de resíduo, e com isso a quantidade de material 

que era recuperado com o swab tornava-se escassa. Mundt et al. (2005) ao analisar 

diferentes tipos de pisos usados nas instalações, como pisos parcialmente ripados, 

totalmente ripados, pisos inteiramente sólido sem ripa, e pisos com maravalha, 

observaram que o tipo de piso usado e a desinfecção realizada não afetaram a 

ocorrência de oocistos de C.suis.       

No presente trabalho, foi observada a ocorrência de C. suis somente no 

período do inverno, sendo que no verão não se observou, em nenhuma amostra 

coletada diretamente da ampola retal dos leitões, positividade para o referido 

protozoário. Meyer et al (1999) realizaram um estudo na Alemanha e observaram 

maior excreção no verão com 66,3% das leitegadas positivas quando comparada as 

outras estações, principalmente ao inverno. Nessa estação, apesar das temperaturas 

externas às instalações serem mais baixas, no interior das maternidades, 

principalmente nos escamoteadores, devido a presença das lâmpadas aquecedoras 



59 
  

as temperaturas tendem a ficar mais elevadas (32 a 35°C) favorecendo a esporulação 

mais rápida dos oocistos e a continuidade do ciclo do protozoário (DE PAIVA, 1996). 

Durante a coleta realizada no inverno, a Umidade Relativa do Ar (UR) variou 

de 53% a 89%, com média de 70%, já as temperaturas ficaram em uma faixa 34,9°C 

a 1,4°C com média de 27,4°C, e a precipitação se manteve em 0 mm durante 

praticamente todo o experimento ocorrendo apenas picos esporádicos que variaram 

de 9 mm a 25 mm. Na coleta ocorrida no verão, a UR variou de 61% a 92%, com 

média de 75%, as temperaturas ficaram em uma faixa de 34,8°C a 15,1°C com média 

de 31,5°C e a precipitação se manteve em 0 mm na maior parte do experimento, 

ocorrendo picos esporádicos com 35, 40 e 45 mm (SIMEPAR, 2019). A coccidiose 

suína pode ocorrer em qualquer época do ano, sendo que os surtos tendem a ocorrer 

no verão e o outono, onde as temperaturas mais elevadas e a umidade favorecem a 

esporulação dos oocistos (ROSTAGNO et al., 1999).  

Por não haver uma presença tão evidente e clínica de parasitoses, durante o 

inverno, pode ocorrer uma menor atenção por parte dos tratadores e produtores, em 

relação ao manejo, visto que é uma época onde teoricamente, não se observa a 

presença evidente de parasitas e seus efeitos nos animais. Desse modo, as lâmpadas 

permanecendo ligadas a maior parte do tempo, os animais mais aglomerados, 

favorecendo assim o contato entre eles e a retenção do calor dentro do escamoteador, 

cria um ambiente mais quente e mais propício a esporulação dos oocistos, quando 

comparado ao verão, que apesar de ocorrer temperaturas mais elevadas 

externamente, no interior das instalações os animais não se aglomeram tanto e as 

lâmpadas ficam ligadas um menor período de tempo, não gerando um calor interno 

tão propicio ao protozoário. 
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 Durante o desenvolvimento do projeto, as condições climáticas 

predominantes observadas se mantiveram relativamente quentes. De acordo com 

Langkjær e Roepstorff (2008) oocistos de C.suis podem ter uma resistência ambiental 

muito menor do que se presume. Oocistos eliminados dias antes da desmama passam 

pelos procedimentos de limpeza e desinfecção e vazio sanitário até o alojamento e 

nascimento da próxima ninhada, o período em que ocorrem todos estes 

procedimentos pode ser impactante para a sobrevivência dos oocistos em condições 

de microclima onde predominam-se temperaturas quentes e secas, facilitando a 

quebra o ciclo de transmissão do protozoário.  O aumento na dessecação dos 

ambientes em que os animais ficam alojados reduzem o número de oocistos 

infectantes que permaneceram no ambiente mesmo após a limpeza e desinfecção.  

Para esses autores, mesmo em condições climáticas com umidade elevada (75%) e 

temperatura de 20 a 30°C, os oocistos morrem em um prazo de 24 a 60 horas. No 

presente estudo, o referido protozoário foi submetido a condições climáticas onde as 

temperaturas e a UR se mantiveram relativamente altas, mesmo durante o inverno, o 

que pode ter favorecido assim a interrupção do ciclo de vida de C. suis no ambiente 

analisado.    

O fato da matriz ser primípara ou multípara influencia na resistência dos leitões 

perante C. suis. Leitões nascidos de fêmeas multíparas recebem em maior quantidade 

e qualidade anticorpos colostrais quando comparado a leitões de fêmeas primíparas, 

gerando assim leitões com melhor capacidade imunológica, desenvolvendo um 

sistema imunológico capaz de combater infecção por C. suis (LEÓN, 2009). No 

presente estudo, as fêmeas alojadas durante o inverno eram primíparas, observando-

se leitões menos resistentes a infecção por coccídios, onde seis das nove leitegadas 

geradas foram positivas para C. suis durante as semanas subsequentes da 
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maternidade. Já as matrizes analisadas no verão, onde todas eram multíparas 

nenhuma leitegada foi positiva para C.suis, bem como na sala dois do inverno, onde 

apenas três leitegadas foram positivas e somente durante a terceira semana de vida.

 Ao correlacionar o conjunto de resultados obtidos em cada categoria avaliada, 

observou-se que a correlação entre matrizes e leitegadas possuiu valor de -0,017, 

valor este considerado como nulo, portanto as matrizes não constituíram uma fonte 

de infecção para os leitões. A correlação entre fezes acumuladas no ambiente e 

leitegada apresentou valor de -0,029 considerado nulo também, desse modo as fezes 

do ambiente também não constituíram uma via de transmissão. A correlação entre a 

água dos bebedouros e a leitegada apresentou valor de 0,118 valor este considerado 

muito baixo, sendo assim pouco sugestivo que a água dos bebedouros possa ser uma 

via de transmissão para os filhotes. 

 

 5.4 Conclusão   
 

C. suis não está amplamente disseminado dentro do ambiente das 

maternidades estudadas, sendo observado com maior ocorrência durante o inverno. 

As fêmeas matrizes, o ambiente das gaiolas no pré e pós alojamento bem como 

durante o alojamento, moscas e baratas e material contido no calçado dos tratadores 

não foram os disseminadores de C.suis para a leitegada. Sugere-se que a água 

presente nos bebedouros de cada gaiola poderia ser a mais provável via de 

transmissão, porém com um valor de correlação considerado baixo, não seria esta a 

principal via. 

O tratamento à base de toltrazuril não interferiu na ocorrência do protozoário 

nos animais. Neste caso, tratar ou não os animais, não determinou a ocorrência ou 

ausência do referido protozoário.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

 O Brasil é o quarto maior produtor de carne suína do mundo e possui uma 

capacidade muito grande de subir esse ranking, por ser um país continental, com 

grande capacidade de produção animal e agrícola. 

 Apesar dos grandes avanços nas tecnologias e melhorias nas condições de 

manejo, os parasitas ainda constituem um problema importante na produção de 

suínos. 

 O C. suis é o mais importante coccídio dos suínos e ainda assim, muitas 

lacunas acerca da sua epidemiologia ainda existem, porém o uso profilático de 

medicamentos como o toltrazuril é rotina na maioria das granjas de suínos. 

 Essa utilização é feita sem nenhum critério técnico e atualmente com o conceito 

de Saúde Única, muito se discute sobre a utilização de antimicrobianos na Saúde 

Animal e seu impacto na Saúde Pública, especialmente em relação aos antibióticos. 

 Apesar de não ser utilizado ainda na medicina humana, o toltrazuril já vem 

sendo estudado como uma alternativa para o tratamento de doenças de seres 

humanos (SILVA, 2016) e dessa forma, os cuidados com a sua utilização indevida na 

medicina veterinária já devem ser tomados para evitar a pressão de seleção de 

parasitas resistentes. 

 O presente estudo demonstrou que na granja estudada não há a necessidade 

da utilização do toltrazuril de forma preventiva e que o ideal é que exames 

coproparasitológicos sejam realizados para verificar a presença do parasita para 

então realizar o tratamento adequado. 

Contudo, o desenvolvimento de mais pesquisas envolvendo ambientes 

diferentes do avaliado nesta pesquisa ainda são necessários, abrangendo um maior 
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período de experimento, bem como a investigação de outras possíveis fontes de 

infecção e vias de transmissão do referido protozoário, principalmente ao se 

considerar que estudos com esse enfoque são raros e que a epidemiologia de C. suis 

ainda não está bem estabelecida.  
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7 APÊNDICES 

Apêndice A: Sala de maternidade em uma granja suinícola no município de Palotina-
PR. 
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Apêndice B: Score de excreção dos oocistos. 
 

FONTE: Mengel et al. (2012) 

Média de oocistos por campo de visão Score 

0<x≤2 + 

2<x≤5 ++ 

5<x≤10 +++ 

>10 ++++ 
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Apêndice C: Acta Tropica: Author Information Pack 
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